
IMPLEMENTAÇÃO 
Dr. João relatou que parti-

cipou em Tangará da Serra de 
um encontro sobre autismo que 
reuniu profissionais de diversas 
áreas e outras especialidades 
ligadas ao atendimento de pa-
cientes neurodivergentes. Se-
gundo ele, o debate reforçou a 
percepção de que a legislação 
existente precisa ser acompa-
nhada de execução efetiva.

Durante a discussão, Dr. João 
também criticou a distância entre a 
produção legislativa e a implemen-
tação das medidas já aprovadas 
pela Assembleia. Segundo ele, o 
Parlamento analisou recentemente 
novas propostas relacionadas à de-
fesa das pessoas com autismo, mas 
a repetição de projetos sem aplica-
ção concreta não resolve o proble-
ma enfrentado pelas famílias.

Captação de órgãos
A Central Estadual de Transplantes 

de Mato Grosso, unidade administra-
da pela Secretaria de Estado de Saúde 
de Mato Grosso (SES-MT), realizou a 
terceira captação de múltiplos órgãos 
de 2026 no Hospital Geral, em Cuiabá. 
Com a captação, com a retirada de dois 
rins e duas córneas, foi possível salvar 
a vida de até quatro pacientes. As equi-
pes captadoras envolvidas nesta ação 
foram 100% de Mato Grosso.

DR JOÃO

Amor de mãe cura tudo.

O deputado estadual Dr. João 
(MDB) cobrou que as leis volta-
das às pessoas com autismo dei-
xem o campo teórico e passem 
a produzir efeitos concretos na 
vida de quem depende da rede 
pública. A manifestação foi feita 
durante reunião ordinária da Co-
missão de Saúde, quando o par-
lamentar defendeu a adoção de 
políticas públicas mais eficazes.
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Essa é uma das frases mais repetidas — e raramente 
questionada.
A crença de que o amor materno, por si só, é 
suficiente, é uma das maiores injustiças dentro 
da já complexa relação entre mãe e filha. A partir 
daí, a mãe precisa ser tudo. Forte o tempo todo. 
Segura. Sem falhas. Sem dores. Sem dúvidas. 
Precisa dar conta, proteger, resolver... sempre. E a 
filha? Precisa ser grata. Compreensiva. Resiliente. 
Precisa entender, aceitar, perdoar.
Relações idealizadas são carregadas de culpa, peso 
e expectativas inatingíveis. O problema começa 
quando essa idealização sufoca a realidade. É 
preciso aceitar que nem todo amor acolhe. Nem 
toda presença é presente — há quem esteja ao lado 
sem nunca ter chegado perto.
Há relações marcadas por controle disfarçado de 
preocupação, por silêncios que punem mais do que 
gritos e por uma ausência emocional que não vem 

necessariamente da falta de amor, mas da forma 
como ele se manifesta.
É nesse espaço que se formam inseguranças 
profundas. Pessoas que aprendem a se ajustar, a 
se diminuir, a se moldar, implorando para serem 
vistas e que, sem perceber, seguem em busca de 
validação no amor, no trabalho e nas relações.
Parece errado admitir que o amor também pode 
ferir. Mas pode. E reconhecer isso não é ingratidão 
e nem diminui o amor, só o torna mais leve e 
possível. Porque, no fim, se o amor de mãe nem 
sempre cura tudo, é a humanização que começa a 
curar a dor que nasce dele.
Humanizar é reconhecer que, às vezes, quem 
feriu também estava ferida — e que por trás da 
mãe existe uma mulher real, com limites, medos 
e inseguranças. Mães que controlam, cobram 
ou silenciam, carregam histórias que não foram 
cuidadas. São mulheres que também não foram 
acolhidas, que tiveram que aprender a dar o que 
nunca receberam por inteiro.
Quando a idealização morre, a relação nasce. 

No fim, não é sobre culpar nem absolver. É sobre 
enxergar. Enxergar que nem todo amor soube amar 
do jeito que se precisava ou se esperava. E, sim, 
isso dói e marca — mas não precisa aprisionar.
Chega um ponto em que a história deixa de ser 
sobre o que faltou e passa a ser sobre o que se 
escolhe fazer com isso.
É essa escolha que rompe o ciclo e permite parar 
de buscar fora o que só pode ser construído dentro. 
É quando já não se espera mais ser visto — porque, 
aos poucos, se aprende a se enxergar.

Fernanda Salerno é 
professora e autora 
de “O Amor Que a 
Dor Pariu”, livro 
autobiográfico que 
nasceu do processo 
de reconstrução 
afetiva com a mãe.

IDOSOS, CRIANÇAS E GESTANTES 
DEVEM PROCURAR POSTOS DE SAÚDE PARA 

VACINAÇÃO CONTRA GRIPE

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) orienta 
que idosos, crianças de 

seis meses a seis anos e gestantes 
procurem os postos de saúde para 
receber a vacina contra a gripe. 
Até o momento, foram distribuí-
das 440 mil doses aos 142 municí-
pios do Estado.

“É importante que a vacinação do 
grupo prioritário seja feita de forma 
rápida pelas prefeituras para que 
idosos, crianças e gestantes fiquem 
protegidos o quanto antes. A vacina 
é fundamental para a redução de 
complicações, internações e mor-
talidade decorrente das infecções 
pelo vírus influenza”, destacou o se-
cretário de Estado de Saúde de Mato 
Grosso, Juliano Melo.

Também devem se vacinar as 
pessoas do grupo considerado 
especial: puérperas, indígenas, 
quilombolas, pessoas privadas de 
liberdade, pessoas com comorbi-
dades ou deficiência permanente, 
trabalhadores da saúde, professo-
res, pessoas em situação de rua, 
forças armadas e profissionais do 
sistema de privação de liberdade.

Segundo a secretária adjunta 
de Atenção e Vigilância à Saúde 

da SES, Alessandra Moraes, Mato Grosso 
recebeu o primeiro lote do Ministério da 
Saúde no dia 23 de março, com apenas 92 
mil doses, o que inviabilizou a participa-
ção do Estado no Dia D da campanha na-
cional de conscientização da vacinação no 
dia 28. “Por isso, o Dia D da campanha de 
imunização será promovido no sábado em 
Mato Grosso. Mas o público prioritário já 
deve procurar os postos de vacinação as-
sim que possível para se protegerem con-
tra a doença devido ao risco com a circula-
ção dos vírus respiratórios”.

A meta no Estado é vacinar 1.350.115 
pessoas do grupo prioritário neste ano.


